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Novos membros da Diretoria 
e do Conselho Fiscal da 

AMPERN tomam posse para 
o biênio 2014-2016 

XX CONGRESSO 
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discutir os desafios e os 
avanços da Instituição
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e cria área restrita no site para 

tornar os acessos mais seguros 
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Caro(a) associado(a), 

A chapa “Integração e Avanço” inicia mais 
uma gestão da AMPERN, agora para o biênio 
2014/2016. 

O biênio 2012/2014 foi recheado de desafios, 
vencidos, na medida do possível, um passo de 
cada vez. 

Vamos continuar lutando para manter todas 
as conquistas da classe e, como prometido e 
realizado na gestão que findou, de forma com-
bativa, mas serena e refletida, vamos tentar alçar 
novos horizontes.

Nesta 9.ª edição da Revista da AMPERN, que, 
registre-se, já é a quinta edição da gestão “In-
tegração e Avanço” (2012/2014), apresentamos 
o programa de gestão, destacando que a atual 
Diretoria da AMPERN já iniciou a tomada de 
medidas concretas para cumprir este programa, 
sendo relevante destacar as providências para a 
consolidação de uma política eficiente de defesa 
das prerrogativas dos associados da AMPERN, 
atuando junto ao Judiciário, à Corregedoria local 
e ao CNMP, entre outras atuações extrajudiciais 
que se revelarem necessárias.

Neste sentido, já na primeira reunião de Dire-
toria, foi aprovada a realização de assembleia geral 
para propor alteração estatutária consistente na 
criação da “Diretoria de Prerrogativas”, a qual 
será ocupada pelo Diretor Fausto Faustino de 
França Junior, e se destinará a contribuir efeti-
vamente com esta política. 

Ademais, a Diretoria da AMPERN aprovou a 
contratação da advogada Juliana Carvalho, que, 
juntamente com a advogada Luciana Costa, já 
está trabalhando a plenos pulmões para asse-
gurar prontamente aos associados submetidos 
a constrangimentos em razão da função a ne-
cessária retaguarda da entidade. Inclusive, a 
Diretoria da AMPERN, já na sua primeira reunião 
do biênio 2014/2016, aprovou minuta de Ação 
Ordinária de Indenização por Danos Morais Co-
letivos, elaborada pela advogada Juliana Carva-
lho, a qual será brevemente proposta pela asso-

ciação em defesa de interesses individuais ho-
mogêneos dos Promotores de Justiça de Mosso-
ró, indevida e injustamente atacados por dois 
Vereadores daquela municipalidade.

Na seara dos direitos dos associados, a 
AMPERN impetrou Mandado de Segurança junto 
ao TJRN com vistas a impedir a negativa, pelo 
PGJRN, de requerimentos de associados quanto 
ao auxílio-moradia, com relação aos autorizados 
a residirem fora das suas comarcas. A liminar foi 
negada pelo relator, mas a AMPERN interpôs 
agravo interno e confia que o Pleno daquela Corte 
de Justiça reverterá essa decisão.

Noutro pórtico, quanto aos eventos, a nova 
gestão já começou inovando e promove o “I São 
João da AMPERN na Região Oeste”, em Mossoró, 
organizado pelo Diretor Guglielmo Marconi, e 
mantendo a celebração do São João em Natal, 
organizado pela Diretora Social Juliana Limeira, 
e o do Seridó, pelo Diretor Gláucio Garcia e pela 
associada Mariana Barbalho. 

Ademais, a AMPERN promoveu evento na 
“Abertura da Copa do Mundo 2014”, no jogo 
Brasil e Croácia, como mais um evento de con-
fraternização entre seus associados. Foi, tam-
bém, criado o “Bolão AMPERN COPA DO MUNDO 
2014”, idealizado pelo Vice-Presidente Fernando 
Vasconcelos, para promover integração e des-
contração entre nossos associados, nesta época 
de copa, com premiação (Iphone 5S, TV de 40” 
e camisa oficial da seleção brasileira). 

Aprovou-se, ainda, a realização do V Encontro 
Gastronômico (a ser pensado pela Diretora Fer-
nanda Arenhart), da I Corrida de Rua do MPRN (em 
parceria, AMPERN e PGJRN, cuja organização fi-
cará a cargo do Diretor de Esportes Cláudio Ono-
fre e pelo associado e Coordenador do CEAF, André 
Mauro) e da II Trilha Ecológica da AMPERN (para 
veículos 4 X 4), organizada pelo Presidente.

A AMPERN está atenta e mantendo a luta pela 
aprovação da PEC 63/13, que institui a parcela de 
valorização por tempo de Magistratura e Ministério 
Público. Participei de reunião com o Senador Paulo 
Davim, juntamente com o PGJ/RN, a Presidente da 

AMARN, representante do TJRN e da AMATRA, em 
que o mesmo garantiu expresso apoio e voto favo-
rável à referida PEC. No mesmo sentido se mani-
festou o Senador José Agripino. A CONAMP tem 
atuado firmemente em defesa da aprovação dessa 
PEC e as perspectivas são de que a mesma seja 
aprovada no início de julho no Senado, seguindo para 
a Câmara dos Deputados, onde se espera uma luta 
muito maior para que seja aprovada.

Estamos mantendo, ainda, através do Diretor 
de Apoio aos Aposentados, Emanuel Cavalcanti, 
a luta em juízo pelo restabelecimento da PAE para 
um grupo de aposentados e pensionistas, uma 
vez que o pedido administrativo da AMPERN foi 
negado pela PGJ/RN, nesta gestão.

A AMPERN continua lutando pelo deferimento 
de alguns pleitos administrativos ainda não julga-
dos (como o retroativo do auxílio-moradia), pelo 
pagamento de direitos requeridos pela AMPERN e 
já reconhecidos (como os juros do retroativo do 
auxílio-alimentação), bem como pela reconside-
ração de alguns pleitos negados (como a diferen-
ça relativa à implantação tardia do subsídio e PAE 
a um grupo de aposentados e pensionistas).  

Mantivemos o projeto “Aprendendo a Ser Ci-
dadão com o Ministério Público”, em parceria com 
a PGJ/RN, tendo a nova Diretoria aprovado a 
contratação de estagiário para o seu funcionamen-
to, até que obtenhamos patrocínio para fazer face 
a esta e outras despesas. O projeto foi totalmen-
te remodelado pela sua coordenação, composta 
pela associada e Coordenadora do CAOP Criminal, 
Luciana D‘Assunção (pela PGJRN), e pelo Diretor 
Carlos Henrique (pela AMPERN), e passa a contar 
com o apoio do CAOP Saúde, através da sua Co-
ordenadora, associada Iara Pinheiro.

Enfim, mantemos o compromisso com os 
nossos associados de que continuaremos firmes 
nas nossas lutas e embates em favor dos seus 
direitos e prerrogativas, além dos interesses 
gerais do Ministério Público potiguar.

Eudo Leite
Presidente da AMPERN

Carta ao associado
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CAPACapa

Nova Diretoria e Conselho Fiscal 
tomam posse para o mandato de 2014-2016

Os membros da nova Diretoria e 
do Conselho Fiscal da AMPERN, que 
estarão à frente da entidade nos pró-
ximos dois anos, foram empossados 
no dia 16 de maio passado, em festa 
no Espaço Guinza, numa noite que 
reuniu membros do Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Norte, auto-
ridades e representantes do Ministé-
rio Público de outros estados, do 
Poder Judiciário, do Poder Executivo 
e do Poder Legislativo. A Presidente 
da CONAMP, Norma Angélica Ca-
valcanti, veio a Natal especialmente 
para prestigiar a posse.  

O Presidente reeleito, Eudo Ro-
drigues Leite, discursou, emociona-
do, agradecendo a confiança que foi 
depositada pelos associados à direto-
ria da gestão “Integração e Avanço” 
e aproveitou a ocasião para fazer um 
breve retrospecto dos dois primeiros 
anos em que presidiu a AMPERN.

Eudo Leite também destacou os 
pontos principais que nortearão a 
nova gestão. Registrou que, tendo a 
enorme honra de saudar a todos em 
nome da diretoria eleita e então em-
possada da Associação do Ministério 
Público do Estado do Rio Grande do 
Norte, deveria “(...) ser pronto o regis-
tro de que temos nesta Diretoria a 
representação das mais diversas regi-
ões e cidades deste sofrido, mas guer-
reiro, Estado do Rio Grande do Norte, 
razão porque transponho o vaticínio 

Membros da Diretoria
Presidente: Eudo Rodrigues Leite

Vice-presidente: Fernando Batista de Vasconcelos

Diretora 1ª Secretária: Elaine Cardoso de Matos Novais Teixeira

Diretora 2ª Secretária: Adriana Melo Diniz

Diretor 1º Financeiro: Erickson Girley Barros dos Santos

Diretor 2º Financeiro: Paulo Batista Lopes Neto

Diretor Patrimonial: Fausto Faustino de França Júnior

Diretora Cultural: Patrícia Albino Galvão Pontes

Diretor Jurídico: Alexandre Matos Pessoa da Cunha Lima

Diretor de Esportes: Cláudio Alexandre de Melo Onofre

Diretora Social: Juliana Limeira Teixeira

Diretor de Comunicação: Carlos Henrique Rodrigues da Silva

Diretor de Apoio aos Aposentados: Emmanuel Cristóvão de O. Cavalcanti

Sub-diretor Regional do Oeste Potiguar: Guglielmo Marcone Soares de Castro

Sub-diretor Regional do Seridó Potiguar: Glaucio Pinto Garcia

Sub-diretor Regional do Alto Oeste Potiguar: Sílvio Ricardo G. de A. Brito

Sub-diretor Regional do Agreste Potiguar: Flávio Henrique de Oliveira Nóbrega

Sub-diretor Regional do litoral norte potiguar: Márcio Cardoso Santos

Sub-diretora Regional do Litoral Sul Potiguar: Fernanda Lacerda de M. Arenhart

Membros do Conselho Fiscal
José Alves da Silva

Cláudio Roberto Alves Emereciano

Augusto Flávio de Araújo Azevedo

de Câmara Cascudo para o Agreste, 
o Litoral, o Seridó, o Oeste e o Alto-
-Oeste deste grandioso Rio Grande do 
Norte, dizendo, com ênfase que 
“Quem não tiver debaixo dos pés da 
alma a areia de sua terra, não resis-
te aos atritos da sua viagem na vida, 
acaba incolor, inodoro e insípido...”. 

Registrou, ainda, que “(...) nesta 
gestão, pretende a AMPERN que cada 
um de seus associados e, especialmen-
te, seus diretores, tragam debaixo dos 
pés de suas almas, a areia de suas ter-
ras, das mais diversas regiões e Comar-
cas deste Rio Grande do Norte, terra 
de Poti.” Enfatizou que, “(...) no campo 
institucional, pretende a AMPERN, 
ainda, deflagrar debate acerca da luta 
em defesa do caráter nacional do Mi-
nistério Público; defender a aprovação 
da PEC 63; criar a novel “Diretoria de 
Prerrogativas”; fortalecer a assistência 
jurídica aos seus associados; insistir na 
proposta à CONAMP de deflagração 
de processo político tendente à forma-
ção de uma “Frente Parlamentar 
Mista em Defesa do Ministério Públi-
co” no Congresso Nacional; instituir 
“Prêmio AMPERN de Jornalismo In-
vestigativo”; entre tantas outras me-
didas constantes do seu programa de 
gestão. A AMPERN, ademais, envi-
dará esforços para a mais ampla e 
irrestrita integração entre Procurado-
res e Promotores de Justiça, bem como 
a integração dos aposentados e pen-

sionistas às suas iniciativas.”
Enfim, agradeceu, citando Fernan-

do Pessoa: “Quero ignorado, e calmo/
Por ignorado, e próprio; Por calmo, en-
cher meus dias/De não querer mais 
deles; Aos que a riqueza toca/O ouro 
irrita a pele; Aos que a fama bafeja/
Embacia-se a vida; Aos que a 
felicidade/É sol, virá a noite; Mas ao que 
nada espera/Tudo que vem é grato.”

A nova Diretoria e o Conselho 
Fiscal da AMPERN foram eleitos 
no dia 9 de maio, com votação nas 
cidades de Natal, Mossoró e Caicó. 
A chapa única "Integração e Avan-
ço" obteve 97 votos. Para o Conse-
lho Fiscal, o resultado foi o seguin-
te: o associado José Alves obteve 94 
votos, Cláudio Roberto Alves Eme-
renciano obteve 97 votos e Augusto 
Flávio de Araújo Azevedo obteve 96 
votos. O novo Vice-Presidente é o 
associado Fernando Batista de Vas-
concelos A Comissão Eleitoral foi 
formada pelos associados Cezário 
Nobre de Mariz Maia, Raimundo 
Caio dos Santos e Rozana Cristina 
Fagundes L. Galvão (Natal), Fábio 
de Weimar Thé (Mossoró) e Geral-
do Rufino de Araújo Júnior (Caicó).

Comissão eleitoral (Natal)



5Revista da AMpern

“Para finalizar, gostaria de fazer apenas 20 pedidos a Deus. Peço a Deus 

que a atuação da AMPERN nesses próximos dois anos, seja:

Íntegra, como Fernando Batista de Vasconcelos;

Verdadeira, como Elaine Cardoso de Matos Novais Teixeira;

Elegante, como Adriana Melo Diniz;

Serena, como Erickson Girley Barros dos Santos;

Firme e corajosa, como Paulo Batista Lopes Neto;

Combativa, como Fausto Faustino de França Júnior; 

Atuante, como Patrícia Albino Galvão Pontes; 

Precisa, como Alexandre Matos Pessoa da Cunha Lima;

Perpicaz, como Cláudio Alexandre de Melo Onofre;

Franca, como Juliana Limeira Teixeira;

Eficaz, como Carlos Henrique Rodrigues da Silva;

Atenciosa, como Emmanuel Cristóvão de Oliveira Cavalcanti;

Madura, como Guglielmo Marconi Soares de Castro;

Cheia de energia, como Glaucio Pinto Garcia;

Arrojada, como Sílvio Ricardo Gonçalves de Andrade Brito;

Otimista, como Flávio Henrique de Oliveira Nóbrega;

Justa, como Márcio Cardoso Santos;

Pura de espírito, como Fernanda Lacerda de Miranda Arenhart;

Declarada proba e honesta na gestão dos recursos dos seus associados, 

como são José Alves da Silva, Cláudio Roberto Alves Emerenciano e Au-

gusto Flávio de Araújo Azevedo.

E, enfim, acaso Deus ainda me conceda um último e vigésimo pedido, que 

esta gestão, quando necessário e adequado, seja irreverente, como este 

Presidente que vos fala. Muito obrigado”.

(Trecho do discurso de posse do Presidente da AMPERN, Eudo Rodri-

gues Leite, citando os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal da 

entidade).  
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PROMOÇÃO DE DISCUSSÕES E DEBATES 
INSTITUCIONAIS E INFRAESTRUTURA DO MP
1) 	 Deflagração de discussões acerca do ingresso ou 

não da AMPERN na luta em defesa do caráter 
nacional do Ministério Público;

2) 	 Deflagração de discussões acerca das eleições 
diretas para a CONAMP, seja de forma simples ou 
proporcional, de modo a que o voto dos associados 
da AMPERN tenha o mesmo peso que os votos dos 
associados dos demais Estados;

3) 	 Solicitação à PGJ que informe as decisões quanto 
às conclusões dos últimos fóruns institucionais e 
que promova a regulamentação desses fóruns, 
com: 1) constituição de comissão para avaliação 
dos temas que deverão ser pautados no fórum, 
com, pelo menos, um integrante da AMPERN; 2) 
estabelecimento de prazo razoável para inscrição 
de temas para discussão, necessariamente atra-
vés de requerimento fundamentado, ainda que de 
forma singela; 3) estabelecimento de prazo para 
apresentação de contrarrazões por parte de quem 
queira contestar um dos temas propostos; 4) 
definição dos temas a serem pautados através de 
reunião da comissão, com a análise das razões e 
eventuais contrarrazões apresentadas; 5) dispo-
nibilização, por meio eletrônico (na área reserva-
da do site do MPRN ou enviando-se por e-mail) e 
com, pelo menos, cinco dias de antecedência, da 
pauta e dos respectivos arquivos com as razões 
e eventuais contrarrazões dos temas pautados.

4) 	 Proposição ao CSMP e promoção de discussão 
acerca da revisão da resolução que fixa critérios 
para aferição do merecimento e insistência junto 
ao CSMP quanto ao assento acerca da preserva-
ção da independência dos membros do MPRN em 
caso de arquivamento de IC ś e PP ś;

5) 	 Deflagração de amplo debate junto à classe, crian-
do comissões propositivas para apresentação de 
proposta ao PGJ de alteração global da Lei Comple-
mentar n. 141/96, adequando-a às novas realidades;

6) 	 Promoção de discussões acerca da redistribuição 
das atribuições das promotorias de justiça e re-
definição das atribuições das procuradorias de 
justiça;

7) 	 Deflagração de discussões quanto à possibilidade 
de criação de novas Promotorias de Justiça Regio-
nais Especializadas, cuja atuação dependeria das 
necessidades das respectivas regiões do Estado;

8) 	 Proposição de incremento na estrutura de pesso-
al e equipamentos do GAECO.

PRERROGATIVAS

1) Discussão acerca de uma política de defesa das 
prerrogativas dos associados da AMPERN, atuan-
do junto à Corregedoria local, ao CNMP ou ao 
Judiciário:

g 	  A diretoria proporá à assembleia geral alteração 
estatutária consistente na criação da “Diretoria 
de Prerrogativas”, destinada a contribuir efetiva-
mente com a política de defesa das prerrogativas 
dos membros do MPRN, seja junto à Corregedoria 
local, seja junto ao CNMP, Judiciário, entre outras 
instâncias. Ademais, a AMPERN manterá o ofere-
cimento da necessária assistência jurídica, logís-
tica e acompanhamento da assessoria de impren-
sa e comunicação aos associados submetidos a 
constrangimentos em razão da função; e, enfim, 
através da consolidação de uma rotina de pronto-
-atendimento aos colegas em situação de desres-
peito a prerrogativas;

g 	 Será estudada a possibilidade de criação de um 
fundo de reserva ou contratação de empresa se-
guradora para reposição dos associados que sejam 
eventualmente condenados a pagar indenizações.

2) 	 A AMPERN insistirá na proposta à CONAMP de 
deflagração de processo político tendente à for-
mação de uma “Frente Parlamentar Mista em 
Defesa do Ministério Público”, buscando uma 
articulação nacional com as demais associações 
do Ministério Público nos Estados, associações 
dos Ministérios Públicos federais, CNPG, CNMP, 
CNCG, entre outras instâncias, de modo a construir 
uma ampla frente parlamentar no Congresso Na-
cional, destinada a impedir, inicialmente, a apro-
vação de medidas semelhantes à derrotada PEC 
37, bem como todos os demais projetos de lei e de 
emenda constitucional que atinjam as prerrogati-
vas dos membros do Ministério Público brasileiro; 

3) 	 Instituição da “Comenda AMPERN” para agraciar 
personalidades que tenham se destacado como 
parceiros do Ministério Público, seja na seara le-
gislativa, no executivo, judiciário, ou simplesmen-
te do público externo, que tenham contribuído para 
a defesa das nossas prerrogativas ou para o 
fortalecimento da AMPERN ou do próprio Ministé-
rio Público potiguar.

SEGURANÇA
1) 	 Manutenção da participação da AMPERN nas 

discussões acerca da política de segurança insti-
tucional do MPRN, através do assento da AMPERN 
no “Comitê de Segurança Institucional”, bem como 
participando das discussões acerca da busca 
permanente por instrumentos para o atendimento 

célere e resolutivo aos associados em situação de 
risco, ameaça ou constrangimento em razão do 
exercício da função, e consolidação de uma polí-
tica de prevenção dessas situações e treinamen-
to dos associados nestas searas:

g 	 A AMPERN buscará manter a parceria com a 
PGJRN quanto à prevenção das situações de risco 
para os membros do MPRN, através da busca pela 
qualificação e treinamento dos mesmos e dos seus 
servidores; defenderá a contínua estruturação do 
Gabinete de Segurança Institucional e a efetivação 
do Plano de Segurança Institucional;

g 	 A AMPERN buscará manter a parceria com a 
PGJRN para o oferecimento de cursos com módu-
los básicos e avançados na seara da segurança 
institucional e pessoal. Além dos cursos de tiro, 
os quais tem contado com apoio e patrocínio da 
AMPERN, buscaremos a consolidação de um curso 
avançado de segurança, que poderá ter duração 
de uma semana ou oferecido em módulos indivi-
duais de apenas um ou dois dias de duração, com 
o necessário afastamento dos membros do Minis-
tério Público de suas atividades, consistindo em 
treinamento prático e conteúdo teórico oferecido 
por profissionais com formação específica (for-
mados pela PM/RN, Exército brasileiro, PF, PRF, 
ou de outras instituições e entidades reconhecidas, 
além de membros do GSI da PGJ/RN) nas seguin-
tes áreas: a) segurança da informação; b) tiro de 
estande e prático; c) técnicas de direção defensi-
va e anti-sequestro; d) informações e subsídios 
acerca da blindagem de veículos; e) análises de 
estudos acerca dos riscos e atentados contra 
membros do Ministério Público, entre outras ati-
vidades;

g 	 Serão mantidos os atuais (duas empresas de 
Pernambuco) e acrescidos novos convênios com 
empresas blindadoras de veículos, no RN e em 
outros Estados;

INTEGRAÇÃO E EVENTOS
1) 	 Promoção de maior integração entre os associados:
g 	 A AMPERN manterá um relacionamento respeito-

so e altivo com os órgãos de administração do 
Ministério Público, buscando exaurir todos os 
instrumentos da via negocial e do entendimento 
antes de qualquer medida de caráter judicial ou 
administrativo destinada ao atendimento dos plei-
tos da categoria pela Procuradoria-Geral de Jus-
tiça, Conselho Superior do Ministério Público ou 
Colégio de Procuradores de Justiça, sem que isto 
signifique, sob nenhuma hipótese, leniência no 

CHAPA "INTEGRAÇÃO E AVANÇO"
PROGRAMA DE GESTÃO 2014/2016 – AMPERN



CONAMP/NE faz reunião em Natal
No dia 16 de maio à tarde, na sede 

da AMPERN, foi realizada a I Reunião 
Ordinária da CONAMP/NE, biênio 
2014/2016, com a participação da Pre-
sidente da CONAMP, Norma Angéli-
ca Cavalcanti, que veio a Natal para 
prestigiar a posse da nova Diretoria e 
do Conselho Fiscal da AMPERN.

A reunião contou com a presença 
de todos os Presidentes das Associações 

do Ministério Público do Nordeste, à 
exceção de Sergipe, cujo Presidente 
estava em viagem ao exterior, e teve 
como principais assuntos tratados a 
realização do Congresso Regional que 
ocorrerá em Fortaleza/CE, além de 
questões institucionais relacionadas aos 
MPs de Alagoas e Pernambuco.

Nessa primeira reunião da CO-
NAMP/NE, deliberou-se, ad referen-

dum das Diretorias de cada uma das 
associações, que cada entidade adquiri-
ria, para sorteio entre seus associados, 
10 (dez) inscrições para o Congresso 
Regional CONAMP/NE, que ocorrerá 
em novembro/2014, na cidade de Forta-
leza/CE. A Diretoria recém-empossada 
da AMPERN, na sua primeira reunião, 
no dia 6 de junho, referendou a decisão, 
deliberando no mesmo sentido.

trato desses reclamos dos associados, mas, ao 
contrário, visando emprestar maior resolutividade 
e agilidade à consecução dessas demandas;

g 	 A AMPERN envidará esforços para a mais ampla 
e irrestrita integração dos Procuradores e Promo-
tores de Justiça, bem com dos aposentados e 
pensionistas, às suas iniciativas, sejam de cunho 
institucional ou social, buscando instrumentos que 
gerem em todos o sentimento de pertencimento à 
associação;

2) 	 Aprimoramento da política de reuniões de direto-
ria, eventos e festividades ao longo do interior do 
Estado;

3) 	 Instituição e distribuição da carteira do associado, 
destinada a facilitar a obtenção de descontos em 
convênios e parcerias da AMPERN, a qual, ainda, 
contará no verso com números telefônicos de 
emergência e do próprio MP/RN;

4) 	 Definição da situação do imóvel de cotovelo, seja 
construindo chalés ou dando outra destinação ao 
mesmo, conforme decisão da classe;

5) 	 Ampliação do programa de atividades desportivas 
da associação, incluindo atividades para as mu-
lheres, aposentados e pensionistas; 

6) 	 Contínua busca pela inovação nas festas da as-
sociação e nos eventos culturais. 

REMUNERAÇÃO, BENEFÍCIOS E 
POLÍTICA DE PARCERIAS
1) 	 Acompanhamento e participação da luta pelo re-

ajuste do subsídio dos membros do Ministério 

Público, além da manutenção da vigilância e ges-
tões para o pagamento integral da PAE, da dife-
rença de entrância, da diferença do subsídio e do 
auxílio-moradia e seu retroativo;

2) 	 Promoção de medidas de reforço ao pleito de re-
ajuste do auxílio-alimentação e criação do fundo 
de saúde, renovando a apresentação ao PGJ de 
exemplos de outras instituições e modelos exis-
tentes nas carreiras jurídicas;

3) 	 Consolidação de uma política de parceria com 
outras associações de classe, de caráter local e 
nacional, estabelecendo uma aproximação efetiva, 
através do desenvolvimento de projetos e eventos 
em conjunto, sejam de caráter institucional, cul-
tural, esportivo, de lazer, entre outros; 

4) 	 Ampliação da política de convênios, tanto no interior 
como na capital, com a busca de novos convênios 
e a agregação dos bancos de convênios de asso-
ciações parceiras, mantendo a parceria dos convê-
nios nacionais com a Dynamus/CONAMP;

5) 	 Ampliação do rol de planos e seguros de saúde 
conveniados com a AMPERN, de modo a dar mais 
opções aos associados.

ATENDIMENTO DAS DEMANDAS E 
COMUNICAÇÃO
1) 	 Estabelecimento de controle e gerenciamento dos 

pleitos da AMPERN à administração e dos pleitos 
individuais de associados à associação, de modo 
a garantir um andamento célere à resolução des-
ses pleitos e, ainda, transparência no encaminha-

mento dessas demandas, através da instauração 
de processos (físicos ou virtuais) de acompanha-
mento das mesmas, criação de rotina de tramita-
ção, entre outras medidas;

2) 	 Manutenção e incremento do projeto “Direto do 
Plenário”, através do comparecimento às sessões 
do Colégio de Procuradores de Justiça ou do CSMP 
quando houver debate de repercussão para a clas-
se ou em caso de promoções ou remoções, trans-
mitindo informações em tempo real aos associados, 
e do “Ampern Informa”, destinado a notícias rápidas 
de interesse da classe, a qualquer momento;

3) 	 Aprimoramento da política de comunicação da 
AMPERN:

g 	 manutenção da revista da AMPERN;
g 	 criação de “enquetes” através do “site” da AM-

PERN, além de manter o Amperngroups;
g 	 constante reformulação e aprimoramento do “site” 

da associação;
g 	 instituição da transmissão remota das assem-

bleias e reuniões, realizando reuniões setoriais por 
videoconferência, instituindo a comunicação cons-
tante (via SMS ou outro meio instantâneo) com os 
associados – projeto de comunicação “Plantão 
AMPERN”;

4) 	 Instituição do “Prêmio AMPERN de Jornalismo 
Investigativo”, com júri formado por jornalistas 
e associados da AMPERN, de modo a fomentar 
o relacionamento institucional com a imprensa 
e premiar iniciativas importantes da imprensa 
investigativa.

Revista da AMpern 7
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O XX Congresso Nacional do 
Ministério Público, realizado no pe-
ríodo de 30 de outubro a 02 de no-
vembro de 2013, foi, sem dúvida, a 
maior realização da AMPERN na 
gestão 2012/2014. 

O evento superou todas as expec-
tativas dos organizadores, dos pa-
lestrantes e dos participantes e 
trouxe a Natal grandes nomes do 
Ministério Público brasileiro e in-
ternacional, além de membros do 
MP de vários estados brasileiros, 
reunindo mais de 1.500 Promotores 
e Procuradores de Justiça de todo o 
Brasil na capital potiguar.

Segundo o Presidente da AM-
PERN, Eudo Leite, o resultado do 
XX Congresso Nacional do Minis-
tério Público foi de grande relevân-
cia institucional, uma vez que dis-
cutiram temas importantes sobre a 
atuação e os rumos do Ministério 
Público brasileiro. "Diante da gran-
diosidade do evento e das dificulda-
des normais que surgem em um 
congresso desse porte, podemos 
concluir que superamos todos os 
obstáculos e conseguimos alcançar, 
satisfatoriamente, os objetivos e as 

metas traçados para este evento, gra-
ças ao trabalho da equipe responsá-
vel pela organização e à parceria com 
órgãos, instituições e grandes em-
presas", enfatizou Eudo Leite. A co-
missão organizadora foi formada, 
além do Presidente da AMPERN, 
pelos Diretores: Flávio Pontes (Se-
cretário-Executivo), e, como mem-
bros, Adriana Diniz, Erickson Gir-
ley, Marconi Antas, Melissa Egito e 
Valdira Câmara.

O congresso, realizado no Centro 
de Convenções de Natal, teve como 
tema central os "25 anos do novo 
Ministério Público: a construção de 
uma identidade", buscando um olhar 
sobre o processo de construção da 
identidade do Ministério Público 
pós-Constituição Federal de 1988.

Durante três dias, palestrantes, 
tesistas e participantes discutiram 
temas de relevância para o Ministé-
rio Público e para a sociedade bra-
sileira. Também foram realizadas 
inúmeras reuniões de grupos de tra-
balho setorial, em áreas como a de-
fesa do consumidor (com a atualiza-
ção do Código de Defesa do Consu-
midor), criminal (com a discussão 

acerca da "Justiça criminal e estado 
de inocência"), pessoa portadora de 
necessidades especiais, meio am-
biente, saúde, bem como a reunião 
conjunta dos colegiados (membros 
do CNMP, CONAMP, CNPG, CN-
CGMP, CNOMP e CDEMP) e reu-
niões do Grupo Nacional do Minis-
tério Público – GNMP, do Movi-
mento do Ministério Público Demo-
crático – MPD e da "International 
Association of Prosecutors – IAP".

A programação do XX Congresso 
Nacional do Ministério Público teve 
início com os discursos do Presiden-
te da AMPERN, Eudo Leite, o Presi-
dente da CONAMP, César Mattar 
Júnior e o PGJ/RN, Rinaldo Reis. 
Após a solenidade oficial, os partici-
pantes foram brindados com um be-
líssimo espetáculo musical “Ópera 
Rock”, com a cantora lírica Hilkélia, 
interpretando árias de óperas famo-
sas e temas de filmes, num misto do 
clássico com o rock.

Foram apresentadas 77 teses com 
temas relacionados à política institu-
cional, à seara criminal e à cível. As 
teses apresentadas foram publicadas 
no site do evento e em um livro, com 

Em pauta: os avanços do 
Ministério Público Brasileiro

XX Congresso Nacional 
do Ministério Público
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ISBN, pela editora Lumen Juris, in-
clusive em formato de e-book. 

Houve ainda o lançamento de 
cerca de dez livros de autoria de 
membros do Ministério Público nas 
mais diversas áreas, entre os quais o 
livro “Moralidade Administrativa”, 
de autoria do associado Manoel 
Onofre Neto, que faz uma análise 
sobre a construção e o controle ju-
risdicional da moralidade adminis-
trativa nos ordenamentos jurídicos 
francês e brasileiro.

Além da programação técnica, o 
XX Congresso Nacional do Minis-

tério Público contemplou os partici-
pantes com uma ampla programação 
social. O evento foi encerrado com 
uma grande festa no pavilhão do 
Centro de Convenções e quatro 
shows: o cantor Rodrigo Lacaz abriu 
a noite, seguido da banda natalense 
"Uskaravelho", tocando o melhor do 
pop rock nacional, especialmente 
dos anos oitenta; a banda baiana 
"Moinho", que tem como vocalista a 
atriz da Rede Globo Emanuelle 
Araújo e a percussionista Lan Lan, 
que integrou a banda da cantora 
Cássia Eller; fechando com a banda 

Patusco, de Olinda/PE, com o me-
lhor do frevo pernambucano.

O XX Congresso Nacional do Mi-
nistério Público contou com os se-
guintes patrocinadores: CNseg, Banco 
BMG, Sindicom, Banco do Brasil, 
BNDES, CNI, Sebrae, Correios, Febra-
tel, Petrobras, Norte Energia, Braskem, 
Caixa EconômicaFederal, Cosern, 
Coelba, Governo do Estado do RN, 
Prefeitura Municipal de Natal. Apoio: 
Câmara Municipal de Natal, Sistema 
Fecomércio, INPEV e Secretaria Mu-
nicipal de Turismo e Desenvolvimen-
to Econômico (SETURDE).
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Veja a cobertura fotográfica completa do XX Congresso Nacional do MP nas páginas 18 e 19.
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Diferença salarial
 A AMPERN apresentou requerimento à PGJ de pagamento da diferença salarial rela-
tiva à implantação tardia do subsídio para os seus associados, relativamente ao pe-
ríodo de 1.º de janeiro a 31 de dezembro de 2005. O pedido foi negado, mas a asso-
ciação apresentou pedido de reconsideração. Como o CNJ está analisando o paga-
mento de idêntica verba ao Judiciário potiguar, e, ademais, tendo o TJRN suspendido 
o pagamento até final julgamento, o Presidente da AMPERN sugeriu à PGJ/RN que, 
acaso não haja demora nesta decisão do CNJ, aguarde-se este julgamento antes da 
decisão sobre o pedido de reconsideração, uma vez que o mesmo pode pôr luzes 
sobre o pedido da AMPERN.

Ajuda ao Varela Santiago 
A AMPERN firmou uma parceria solidária 
com o “Hospital Infantil Varela Santiago”, 
que lançou a campanha “Amor pelas crian-
ças. O legado da Copa”, destinada à compra 
de um tomógrafo. Com o lema “Venha você 
também marcar um gol com a gente!”, a 
AMPERN expôs à venda em sua sede e nos 
seus eventos a camisa da campanha, ao 
preço de R$ 25,00. Já foram vendidas de-
zenas de unidades no Chá das Mães, na eleição e na Posse da Diretoria e do Conselho 
Fiscal, no jogo de abertura da Copa do Mundo, e serão vendidas na festa de São João. 
Além disso, a AMPERN adquiriu, por autorização de sua Diretoria, 40 unidades, para 
sortear na abertura da Copa do Mundo, e continuará contribuindo com a campanha, até 
o seu encerramento. Quem quiser colaborar com o hospital, pode passar na Secretaria 
da AMPERN e adquirir a sua. Participe e ajude o Varela Santiago nesta bela campanha!!!

Mandado de Segurança no STF (salário-família)
Em 13/12 do ano passado, a AMPERN impetrou o Mandado de Segurança nº 32.672, perante o STF, buscando reverter decisão do CNMP em 
que se determinou ao MPRN que cessasse imediatamente o pagamento do salário-família a seus membros. A AMPERN sustentou que o CNMP 
exorbitou de suas funções, realizando, na prática, controle de constitucionalidade, adentrando em matéria reservada à apreciação do Poder 
Judiciário. O Presidente da AMPERN participou de reunião no gabinete do Ministro Gilmar Mendes, estando o referido MS concluso. O Minis-
tro decidiu ouvir o CNMP e a AGU antes da decisão acerca do pedido liminar, e, apesar de já terem sido apresentadas as informações, ainda 
não foi proferida decisão. A AMPERN continua fazendo gestões junto ao STF, confiando no deferimento da liminar requerida. 

Elegibilidade 
O Conselho Deliberativo da CONAMP referendou a PEC da elegibilidade dos membros do MP. A mobilização das Associações de clas-
se começou no mês de fevereiro deste ano, em Brasília. O Presidente da AMPERN aproveitou a viagem para participar da reunião do 
Conselho Deliberativo da CONAMP, e visitou o Congresso Nacional, buscando apoio dos parlamentares para permitir a apresentação 
dessa PEC. São necessárias, pelo menos, 171 assinaturas. Um dos deputados visitados por Eudo Leite e outros Presidentes de Asso-
ciações, Paes Landim, por exemplo, assegurou que assinará a PEC.

Composição do CSMP 
Na primeira sessão do Conselho Su-

perior do Ministério Público do RN de 
2014, o Presidente da AMPERN fez sus-
tentação oral, defendendo a possibilidade 
de Promotores de Justiça terem capaci-
dade eleitoral passiva para concorrerem 
às vagas do referido colegiado do MPRN. 
O Presidente da AMPERN requereu aos 
Conselheiros do CSMP que reconheces-
sem a inconstitucionalidade do art. 14, 
II, da Lei n.º 8.625/93, bem como do art. 
29 da LCE n.º 141/96, de modo a se 
admitir, já para as eleições para o CSMP 
deste ano, a elegibilidade tanto de Pro-
motores de Justiça como de Procurado-
res de Justiça. A AMPERN, ainda, apre-
sentou requerimento no sentido de que 
a PGJ encaminhasse, de imediato, pro-
jeto de lei à Assembleia Legislativa do RN 
modificando o art. 29 da LCE n.º 141/96. 
O CSMP rejeitou o pedido quanto à ele-
gibilidade de Promotores de Justiça para 
aquele colegiado, por considerar que os 
referidos dispositivos não são inconsti-
tucionais. O PGJ/RN, Rinaldo Reis, infe-
lizmente indeferiu o pleito da AMPERN, 
alegando que o momento político inter-
no não seria favorável a tal mudança 
legislativa. A AMPERN continuará insis-
tindo no seu pleito.

Plano de Saúde
Uma das primeiras atividades da AMPERN no início deste ano foi a negociação quanto 
ao reajuste do plano de saúde da UNIMED. Inicialmente, a UNIMED propôs um aumen-
to de 9,04%, percentual autorizado pela ANS. Porém, após intensa negociação, a AMPERN 
obteve da administradora do plano de saúde uma redução da proposta para o patamar 
de 7%, trazendo vantagem concreta para os seus associados que utilizam o plano de 
saúde da UNIMED. A AMPERN tem buscado, diuturnamente, outras opções de planos 
a recomendar para os seus associados, mas, infelizmente, encontrar um plano melhor 
que o da UNIMED, apesar de todos os problemas deste, não tem sido possível.
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Eleições para o CSMP
O CNMP, por unanimidade, julgou 
procedente o pedido da AMPERN no 
PCA 317/2014-50, decidindo que o 
voto dos membros do MPRN no 

CSMP/RN será, doravante, faculta-
tivo. O art. 6º, §3º, da Resolução nº 
001/2014-CSMP, que estabelecia o 
voto obrigatório, foi reconhecido 
ilegal, como sustentado pela AM-

PERN, uma vez que o mesmo insti-
tuía infração disciplinar aos que 
eventualmente deixassem de com-
parecer injustificadamente às elei-
ções do CSMP.

Assento no CPJ
O CNMP, em procedimento cujo relator foi o Conselheiro Luiz Moreira, negou a pos-
sibilidade de assento de Promotores de Justiça no Colégio de Procuradores de Jus-
tiça. A AMPERN apresentou pedido de ingresso no feito, ajuizado pela PGJ/RN, 
considerando que havia apresentado pleito no sentido de serem conferidas atribuições 
plenas – judiciais e administrativas – aos Promotores de Justiça em substituição a 
Procuradores de Justiça, veiculado desde fevereiro de 2012 na sua agenda proposi-
tiva e renovado no último fórum de discussão institucional. A AMPERN estuda a 
possibilidade de judicialização da questão.

Resolução do TSE
A AMPERN e demais associações estaduais do Ministério Público, através da CO-
NAMP, aprovaram a expedição de nota de repúdio contra a Resolução n.º  23.396/2013, 
do TSE. O STF, na ADI n.º 5104, suspendeu os efeitos do art. 8.º dessa resolução, 
que representava uma espécie de PEC 37 Eleitoral, permitindo que os membros do 
Ministério Público Eleitoral instaurem PIC ś ou requisitem diretamente a instauração 
de inquéritos policiais. 

Reforma na sede
A sede da AMPERN passou por uma reforma, 
visando à melhoria da sua infraestrutura. Foi 
feita toda a pintura do prédio e reparo nas 
instalações elétricas, hidráulicas, substituição 
de fechaduras e pintura de portas, entre ou-
tros diversos serviços. O objetivo foi propor-
cionar mais conforto aos associados, funcio-
nários e público externo da AMPERN. Essa 
foi primeira reforma do prédio, depois da sua 
construção, há cinco anos.

Restituição para os 
aposentados 
No mês de fevereiro, alguns apo-
sentados associados da AM-
PERN, em ações patrocinadas 
pela associação, obtiveram na 
Justiça o direito de repetição de 
indébito quanto à contribuição 
previdenciár ia indevidamente 
descontada de seus proventos 
durante dois meses, acrescidos 
de correção monetária e juros.

A AMPERN participou ativamente do ato público do movimento #Basta de Violência 
no RN, que reuniu mais de duas centenas de representantes de diversos orgãos e 
instituições em frente à Governadoria, no Centro Administrativo. Ao final da mobilização, 
foi realizada reunião do movimento com a Governadora Rosalba Ciarlini e com o Se-
cretário de Estadual de Segurança Pública, General Eliezér Monteiro, acerca da pauta 
do movimento. O Presidente da AMPERN integrou a comissão que conversou com a 
Governadora pedindo providências para os problemas da segurança pública estadual. 
Vários associados estiveram presentes, entre outras categorias, instituições e cidadãos. 

Basta de violência

Repetição de Indébito
A AMPERN contratou o escritório 
Seabra de Moura Associados, 
especializado em Direito Tributá-
rio, para ajuizar uma ação coleti-
va em face do Estado do Rio 
Grande do Norte, com vistas a 
obter repetição do indébito do 
Imposto de Renda Pessoa Física, 
recolhido indevidamente, em vir-
tude de “rendimentos recebidos 
acumuladamente” nos exercícios 
de 2008, 2009 e 2010.
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convênios

A AMPERN oferece convênios 
de vários segmentos aos seus asso-
ciados, tanto através do Clube de 
Vantagens AMPERN – Dynamus, 
como convênios locais. Há, ainda, 
a disponibilização de uma página 
de classificados, onde se encon-
tram anúncios dos próprios asso-
ciados. Estas ações estão disponí-
veis tanto no AMPERNews – in-
formativo eletrônico que circula 
semanalmente através de e-mail 
para todos os associados – como 
no site da Associação. Na seção 
“Convênios”, os associados têm 
descontos em vários produtos e 
serviços e na seção “Classificados”, 
podem anunciar seus bens para 
vender ou alugar. No caso dos 
Convênios, além dos já existentes, 
este ano estão sendo firmadas 

novas parcerias locais com diver-
sos segmentos de produtos e servi-
ços. Entre os mais recentes estão 
convênios com duas empresas es-
pecializadas em blindagem de ve-
ículos – Afonte e Blind Service. Ao 
firmar esses convênios, AMPERN 
visa proporcionar um serviço que 
oferece segurança aos associados, 
seja em seus deslocamentos na ci-
dade, seja para o interior do Esta-
do, onde muitos desempenham as 
suas funções. Outros convênios 
que têm sido bastante requisitados 
são com hotéis e restaurantes. 

Nesse segmento, a AMPERN 
firmou recentemente parceria com 
o Villa Park Hotel, localizado na 
avenida Salgado Filho, no bairro 
do Tirol (Natal), além de outros já 
existentes em Mossoró (Garbos 

Trade Hotel e a Rede Sabino Pala-
ce, que dispõe de quatro hotéis 
espalhados pelo Estado, inclusive 
na cidade serrana de Martins) e 
com pousadas nas praias de Touros 
(Pousada Atlântica) e na paradisí-
aca São Miguel do Gostoso (Pou-
sada Arte do Velejo).

No segmento de restaurante, os 
associados têm descontos especiais 
no Tenda Gastronomia e Lazer e 
no Maison Gastronomia, ambos 
em Mossoró. Outros convênios 
muito procurados são os de escolas 
de idiomas (Minds English Cour-
se, Brasas e Yázigi) e os voltados à 
beleza (Clínica Márcia Ortiz e Cor-
poreum Pilates). Todos os convênios 
estão disponíveis no site da AM-
PERN, no endereço: www.ampern.
org.br/convenios.

Associados dispõem de convênios 
em diversos segmentos de produtos e serviços
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Quer vender ou alugar? Anuncie nos 
Classificados da AMPERN
A AMPERN também coloca à disposição dos seus 
associados o serviço de Classificados. Os bens – imóveis 
e veículos – são anunciados no site da Associação, com 
a descrição completa das informações para facilitar ao 
interessados em comprar ou alugar. O serviço é gratui-
to. A negociação é feita diretamente entre o comprador 
e o associado, cabendo à AMPERN apenas a divulgação 
do anúncio. Para saber mais, procure a Secretaria da 
AMPERN ou acesse www.ampern.org.br/classificados.

Por solicitação da AM-
PERN, a empresa Max-
meio, que produziu e admi-
nistra o site da Associação, 
colocou no ar recentemen-
te uma “Área Restrita”, que 
permitirá um acesso mais 
seguro às áreas de convê-
nios nacionais, ao informa-
tivo AMPERNews, à En-
quete e às fotos das festas e 
eventos promovidos pela 
AMPERN.

A ideia foi tornar restri-
tas informações que só in-
teressam à Associação e aos 
seus associados. O cadas-
tramento da Área Restrita 
foi feito pelo setor de Co-
municação da AMPERN, 
que criou login e senha para 
todos os associados. Ao 
acessar pela primeira vez, os 
associados deverão digitar 
essas informações (que 
foram enviadas para o e-
-mail de cada um) e, se pre-
ferirem, poderão alterar o 
login e a senha. Nesta área, 
estarão disponibilizadas a 
Enquete, as fotos dos even-
tos, AMPERNews e os con-
vênios nacionais.

Nova área restrita para acessar os Convênios Nacionais

Clube de Vantagens AMPERN – Dynamus

Em caso de dúvida, entre em contato com a secretaria da ampern

A AMPERN firmou parceria com o “Clube de Van-
tagens Dynamus”, para oferecer aos seus associados os 
mais diversos convênios de descontos com empresas em 
todo o Brasil.

Acessando a Área restrita do site da Associação, o 
associado deve entrar no link “Convênios”. Ali, terá 
acesso aos convênios nacionais (“Clube de Vantagens 
AMPERN – Dynamus”) ao digitar seu nome completo, 
e-mail cadastrado na AMPERN, CPF e clicar em “En-
viar”. Para acesso aos convênios locais, clique em “Co-
nheça os convênios Estaduais”.
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vIAGEM | VINHO

Por Glaucio Pinto Garcia (Diretor Regional do Seridó Potiguar)

Conquanto seja um profundo admirador de vinhos (em especial tinto), confesso que não 
sou nenhum expert no assunto, em especial no que se refere à combinação correta do tipo de 
uva com o tipo de prato que será servido para acompanhá-lo (prefiro as uvas Malbec e Car-
menere). Simplesmente, como tenho alguns amigos, ditos conhecedores, sempre peço indica-
ções, buscando a combinação custo/benefício, ou seja, no meu caso, gosto de vinhos bons e 
que se situem, em regra, numa faixa de razoável de preço. Dessa forma, experimento antes e 
se gostar acrescento ele à minha lista (que é bem modesta) - é mais fácil encontrar ótimos 
vinhos a preços mais elevados, porém, o que me atrai é justamente isso: encontrar vinhos que 
me agradem e que não sejam tão caros.

O vinho Secreto, de Viu Manent (Carmenere), por exemplo, agradou-me bastante, tanto 
no paladar quanto no preço (cerca de R$ 60,00). Quando em viagem, com minha esposa, ao 
Chile, confesso que esse foi um dos vinhos que mais bebemos (ótimo custo/benefício). O DV 
Catena Malbec e o Angélica Zapata Malbec, por exemplo, também estão entre os meus favo-
ritos, entretanto, custam, em média, o dobro do preço do Secreto.

O Secreto, de Viu Manent é um tinto jovem e fresco, com toda a tipicidade aromática da 
Carménère chilena. É um vinho com uma pitada de sabores das outras uvas secretas que fazem 
parte deste blend. 

Por Erickson Girley Barros dos Santos      
(Diretor Financeiro da AMPERN)

Ibiza é uma das três cidades da belíssima ilha de Evis-
sa, localizada no Mar Mediterrâneo e pertencente ao 
conjunto das Ilhas Baleares, território espanhol.

Sua beleza é peculiar. 
De início, se estiver em território europeu ocidental, 

poderá se chegar até lá com um módico valor do bilhete 
aéreo (poderá voar pela empresa Voeling). Ao momento 
em que desembarca no seu pequeno mas charmoso ae-
roporto, já poderá sentir o calor e o fervor dos seus  mo-
radores que se mostram muito hospitaleiros e animados.

Durante os dias de sol (pois o ideal é visitá-la na pri-
mavera e, principalmente, no verão), as belíssimas praias 
e clubes de luxo locais são as pedidas. Saliente-se que se 
você for mais descolado(a), poderá livrar-se da sua sunga 

ou biquini e aproveitar uma experiência única de natu-
rismo (o nudismo, no popular...) sem que haja qualquer 
constrangimento. Vê-se senhores(as), crianças transitan-
do assim como vieram ao mundo.

Seus restaurantes também são muito descolados, com 
um atendimento bastante profissional-casual.

E as noites? 
Prepare-se para muita ferverção, bebidas exóticas, 

performances nas ruas com direito a todas as manifesta-
ções culturais locais e europeias possíveis. E tudo acon-
tece nas suas avenidas e ruas estreitas onde, em um breve 
passeio, já se pode embebedar-se com tanta criatividade 
e surpresas.

E com o verão europeu se aproximando, recomendo 
uma visita. Mas vá sem preconceitos!

Secreto de Viu Manent

Ibiza



15Revista da AMpern

gastronomia

Spaghetti al gamberi flambado na cachaça

Modo de preparo:

1) cozinhe o macarrão al dente;
2) tempere os camarões com sal, limão e pimenta do 
reino. Deixe-os marinando na geladeira por 15 min.;
3) numa panela (de preferência wok), ponha um pouco 
de azeite e refogue o alho e a cebola. Em seguida, frite os 
camarões até que esses fiquem avermelhados (cuidado 
para não ficar muito tempo, para estes não ficarem 
emborrachados). Agora, chegou a hora de f lambar 
(Incline um pouco a panela, coloque a cachaça e, com 
um fósforo longo, ateie fogo). Após, reserve-os;
4) ponha um pouco mais de azeite na panela e frite o 
pimentão até que este fique amolecido;
5) em seguida, coloque o palmito, as alcaparras, o 
gergelim, o óleo de gergelim, o shoyu e o creme de 
ricota. Mexa um pouco e depois o tomate picado, a 
cebolinha e a salsinha;
6) acrescente na panela os camarões que estavam 
reservados, mexa e desligue o fogo,
7) misture a massa e o camarão, regue com um fio de 
azeite e sirva em seguida.

Ingredientes:

Massa suficiente para 2 pessoas

500g camarão sem casca
1 pimentão verde cortado em tiras

1 cebola grande cortada em rodelas

1 tomate picado
2 dentes de alho cortados em lâmina

1 xíc. de palmito cortado em rodelas

4 col. sopa de Óleo de Gergelim Torrado

2 col. sopa de shoyu
1 col. sopa de cachaça de boa qualidade

1 col. sopa de alcaparras
1 1/2 col. sopa de creme de ricota

Gergelim
Sal
Pimenta do reino ou mix de pimenta

Salsinha e cebolinha
Azeite extra virgem

Por Carlos Henrique  Rodrigues da Silva
(Diretor de Comunicação da AMPERN)
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Por Fernando Batista de Vasconcelos               
(Vice-Presidente da AMPERN)

A história do Brasil tem várias passagens pouco co-
nhecidas para a maioria da população. Uma delas é a do 
Hospital Colônia de Barbacena, Minas Gerais, palco de 
descaso, torturas e morte, que agora é contada no livro-
-reportagem “O Holocausto Brasileiro”, da jornalista 
Daniela Arbex.

O livro retrata uma fase nebulosa da psiquiatria no 
Brasil, na verdade um crime do Estado brasileiro, no qual 
resultaram mais de 60 mil mortos, entre os anos 30 e 80 
da década passada. Um genocídio.

Considerado o maior “hospício” do Brasil, o Hospital de 
Barbacena  tornou-se uma espécie de campo de concentra-
ção. Cerca de 70% dos pacientes que eram ali internados 
não tinham diagnóstico de doença mental, eram pessoas 
que fugiam do padrão social da época ou “incomodavam” 
as suas famílias. Eram prostitutas, homossexuais, alcoóla-
tras, filhas de fazendeiros que perdiam a virgindade antes 
do casamento, meninas grávidas violentadas pelo seus pa-
trões, gente, segundo a autora, que se rebelava ou que se 
tornara incomoda para alguém com mais poder.

O tratamento no local era desumano, morria-se de 
frio, de fome ou de choques. Os pacientes da Colônia às 
vezes comiam ratos, bebiam água do esgoto ou urina, 
dormiam sobre capim, eram espancados e violentados. 
Nas noites geladas de Barbacena, cidade localizada na 
Serra da Mantiqueira, eram deixados ao relento, nus ou 
cobertos apenas por trapos. 

A   prática de electrochoques no local era tão inten-

Holocausto Brasileiro

sa que, não raras vezes, causavam sobrecarga tão eleva-
da, que derrubava a rede elétrica da cidade. No período 
de maior lotação morriam em média 16 pessoas por dia 
no hospital.

Mesmo após morrerem, os internos continuavam a 
dar lucro ao sistema: foram contabilizados a venda de 
pelo menos 1.853 cadáveres para dezessete faculdades de 
medicina de todo o país, num esquema macabro de cor-
rupção. Quando houve excesso de cadáveres e a deman-
da de compradores diminuiu, os corpos eram decompos-
tos em ácido no pátio do hospital, na presença dos inter-
nos, para que as ossadas pudessem ser comercializadas.

Além de ser um documentário histórico, com ilustra-
ções fotográficas, o livro tem também o seu lado humano, 
relatando a história de personagens que foram protago-
nistas desta triste realidade, pacientes, funcionários, fami-
liares, e a luta dos que ajudaram a encerrar a triste reali-
dade, dando início a luta antimanicomial. Histórias como 
a de Maria de Jesus, internada porque se sentia triste, ou 
Antônio Gomes da Silva, sem diagnóstico, que, dos 34 
anos de internação, ficou mudo durante 21 anos porque 
ninguém se lembrou de perguntar se ele falava. Ou ainda 
a história das crianças levadas para o hospital colônia e lá 
jogadas, cerca de trinta e seis, que vieram transferidas de 
outro hospital, ou de internas que tiveram seus filhos 
roubados (cerca de 30). As pacientes conseguiam proteger 
sua gravidez passando fezes sobre a barriga para não serem 
tocadas. Mas, logo depois do parto, os bebês eram arran-
cados de seus braços e levados para sempre. 

Em 1979, o psiquiatra italiano  Franco Basaglia visitou 
o hospital colônia de Barbacena e após, numa entrevista 
coletiva, afirmou “Estive hoje num campo de concentra-
ção nazista. Em nenhum lugar do mundo presenciei uma 
tragédia como esta.”

Tragédia que agora é contada com detalhes no “Ho-
locausto Brasileiro”. O livro ganhou os prêmios Esso e 
Wladimir Herzog de Jornalismo. 

Vale ler.
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Por Emmanuel Cristovão de Oliveira Cavalcanti 
Ex-Procurador-Geral de Justiça (1991-1997) 
Ex-Presidente da AMPERN (1990-1991)                   
Atual Diretor da AMPERN de Apoio aos Aposentados

Restaurante preferido
Em Natal, o Camarões Potiguar, dotado de um amplo 
espaço para os seus visitantes, com um lindo visual para 
o mar e uma excelente cozinha, onde são servidos co-
nhecidos e variados pratos saborosos, sobretudo, de 
frutos do mar, por sinal, os meus preferidos. 

Um lugar que lhe encanta
Paris, a chamada “Cidade Luz” do mundo. Pelo seu vi-
sual telúrico, que deixa fascinado os seus visitantes, 
mormente, quando se caminha nos calçadões que mar-
geiam o milenar Rio Sena, fonte inspiradora do amor, 
para os casais que ali passeiam, nas noites parisienses, 
contemplando o luar refletido nas suas límpidas águas.  

Programa preferido quando está de folga
Sem falar nas viagens internacionais, principalmente, na 
Velha Europa, costumo, no verão, desfrutar do ambien-
te gostoso da minha querida praia de Muriú, da qual sou 
veranista desde criança, pertencente ao município de 
Ceará-mirim, meu torrão Natal, onde, ao lado da minha 
esposa Socorrinho e dos meus cinco filhos (Rossana, 
Cibele, Rodolfo, Bernardo e Emanuelle), dos meus genros 
(Eduardo e Rogers), das minhas noras (Klélita e Thaís), 
bem como dos meus netos (Maria Eduarda, Thiago, 
Pedro Henrique, Letícia, Gabriela, Felipe Camilo e Hen-

Pensamentos... e Palavras

rique) celebramos as melhores datas, envolvendo todo o 
aconchego familiar. 

No inverno, na companhia dos familiares já citados e de 
alguns casais amigos, temos a oportunidade de vivenciar 
o que de gostoso tem na minha fazenda “Jaçanã”, encra-
vada na chapada da Serra do Doutor, local possuidor de 
um micro clima, onde o frio agradável daquela região 
serrana nos leva a compartilhar com saborosos vinhos e 
espumantes, nas suas noites, iluminadas por lindo luar. 
Oportunidade em que sopra uma brisa dos alísios, vinda 
de um quebrar de serra, exalando um perfume oriundo 
das suas relvas, embriagando o ambiente que nos é pro-
porcionado pela natureza, nos velhos alpendres da tra-
dicional casa grande, onde dominam os ótimos papos 
que varam até as suas frias madrugadas. 

Uma dica para encarar a vida
Ajude aos outros o mais que puder, de tal forma que sua 
vida se torne uma alegria constante por beneficiar a 
todos. Não pergunte se eles agradecerão ou retribuirão 
a você.  

Quando está de folga não abre mão de...
Curtir a família nos finais de semana na Pipa, em res-
taurantes ou até num simples bate papo na varanda da 
casa de um dos filhos em Capim Macio.

Uma dica
Encarar a vida com leveza, rir até de si própria e como 
diz a música de Gonzaguinha:  "viver e não ter a 
vergonha de ser feliz". 

perfil
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Prévia carnavalesca
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Confraternização de fim de ano
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Festa juninaDia das Mães
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Posse da Nova Diretoria



Assunto
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